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BUSCA DE SUBSTÂNCIAS COM ATIVIDADE ANTIBACTERIANA EM MACRÓFITAS AQUÁTICAS DO GÊNERO LUDWIGIA
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[bookmark: _GoBack]O aumento da resistência bacteriana aos antibióticos, somado à grande diversidade de macrófitas do gênero Ludwigia no bioma Pantanal e sua associação com diversas atividades biológicas, dentre elas antibacteriana, justifica a busca por extratos de plantas desse gênero com propriedades antimicrobianas. O estudo destinou-se a pesquisar a atividade antibacteriana de extratos e fases dos caules e folhas de Ludwigia lagunae, Ludwigia leptocarpa e Ludwigia elegans sobre cepas patogênicas de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) utilizando-se a técnica de microdiluição. As plantas do gênero Ludwigia foram coletadas em diversos biomas de Mato Grosso do Sul, procurando-se cobrir regiões representativas do ecossistema do estado. O material vegetal foi secado à temperatura ambiente, moído, extraído por maceração com etanol e posteriormente filtrado, sendo o solvente evaporado sob pressão reduzida, dando origem aos extratos etanólicos brutos. Uma pequena parte de cada extrato foi submetida ao ensaio de atividade antibacteriana. Os extratos foram dissolvidos em metanol/água 9:1 e submetidos a partições sucessivas com hexano, acetato de etila e n-butanol. As fases hexânica, acetato de etila e n-butanólica, após evaporação do solvente, foram submetidas ao bioensaio previsto. A análise dos resultados mostrou que a espécie L. lagunae é bastante promissora, pois a maioria das amostras ativas é originária dessa planta. As fases acetato de etila provenientes do caule e das folhas dessa espécie apresentaram inibição de crescimento de S. aureus e de P. aeruginosa. Sendo assim, amostras dos extratos e das fases ativas de L. lagunae foram enviadas para obtenção de dados de HPLC/Massas e RMN para determinar o respectivo perfil químico. Não há relatos na literatura sobre atividade antimicrobiana das espécies Ludwigia lagunae e Ludwigia elegans. Esses resultados representam uma contribuição de novos dados científicos dessas espécies, o que favorece a valorização dessas plantas e sugere perspectivas de continuidade da pesquisa.
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